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A realização deste Congresso demonstra 
a importância da prevenção da cegueira em 
nosso meio. Há muito a se dizer num mo­
mento destes onde existe motivação de espe­
cialistas e participação efetiva de outros pro­
fissionais da equipe de saúde. Não podemos 
nos esquecer que existem no mundo mais de 
30 milhões de pessoas acometidas por ce­
gueira e que a maioria das causas são poten­
cialmente preveníveis. Existe, pois, necessi­
dade de conscientização de todos os setores 
responsáveis por ações de saúde, desde sua 
introdução nas atividades educacionais e de 
pesquisa, como também, e, principalmente, 
no setor assistencial. 

No trabalho de desenvolvimento de re­
cursos humanos para o campo da saúde exis­
tem. princípios fundamentais a serem obser­
vados, entre eles a possibilidade de se ofere­
cer ao educando experiência em trabalhos 
de campo. Vamos tomar como exemplo uma 
experiência que atualmente se desenvolve nu­
ma escola médica, a fim de discutir novas 
modalidades de orientação do processo ensi­
no-aprendizagem. A matéria Medicina Pre­
ventiva. relativamente nova entre nós, encon­
tra-se diante de responsabilidade inquestio­
nável, qual seja, responder às novas diretri­
zes de atenção à saúde, influenciando a for­
mação dos profissionais do futuro. Nossa vi­
são de Medicina Preventiva é a de integra­
ção: não existem medidas de prevenção se­
paradas da prática profissional. Isto é, em 
todo ato profissional existe componente da 
prevenção, que deve merecer mais domínio 
por parte dos agentes responsáveis. O que se 
nota frequentemente é um certo desinteres­
se profissional pelo componente preventivo. 
Isto sem mencionar um outro componente 
inseparável da prática diária: a educação. No 
entanto, mesmo com desatenção, seguem os 
profissionais em sua prática necessariamen­
te introduzindo tecnologia preventiva e edu­
cacional para assegurar a qualidade de seus 
serviços.  

Essa observação deixa de ser importante 
na medida em que se introduzam na educa· 
ção desses profissionais oportunidades de ve­
rificação dos conceitos de prevenção e edu-
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cação. Tal é o objetivo fundamental da pro­
gramação prática com que a Medicina Pre- ' 
ventiva associa-se à Oftalmologia para toro 
nar claras certas medidas simples e eficazes 
na promoção da saúde ocular. 

Há necessidade de uma procura ativa, 
sistemática de casos de uma determinada 
doenca ou agravo à saúde, que inclua a par­
ticipação de todos os profissionais da equi· 
pe de saúde e também participação dos gru­
pos de pessoas a que se quer servir. O papel 
passivo de espera do paciente até um hospi­
tal, que temos dado ênfase na educação dos 
profissionais da saúde deve ser substituido 
pela busca efetiva do mesmo. 

Transcedendo os limites de disciplinas, 
o caso da prevenção da cegueira, torna-se um 
problema social que requer participação de 
vários setores profissionais. Os métodos de 
intervenção sobre o problema necessitam or­
ganização a nível de saúde coletiva ou em 
nosso caso Medicina Preventiva. 

O programa a ser desenvolvido pelas dis­
ciplinas de Oftalmologia e Medicina Preven­
tiva da Faculdade de Medicina de Jundiai di­
vide-se em cinco fases a saber: 

1 .' fase: Treinamento de estudantes de 
medicina recrutados durante apresentação 
do programa, com apoio da entidade estu­
dantil. 

2.' fase: A) Contato com setores da co· 
munidade ( escolas, creches, etc.) para apre­
sentação do programa; 

B) Preparação e visita às organizações 
interessadas em participar do programa. 

3.' fase: Estudantes procedem a exame 
ocular elementar, preenchem relatório sim· 
plificado e encaminham desvios da normali­
dade aos especialistas que supervisionam o 
programa. 

4.' fase: Tabulação e análise dos dados 
obtidos. 

5.' fase: Avaliação e relatório final. 

Através da participação efetiva dos estu­
dantes de medicina espera-se alcançar o ob­
jetivo educacional proposto, qual seja, o de 
ampliar o domínio das atividades preventi­
vas pelo profissional em formação. 
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